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X 1 - Sociobiodiversidade, serviços ecossistêmicos e patrimônio espeleológico

2/3 - Gestão da informação sobre a biodiversidade para subsidiar o planejamento das ações de conservação

X 4 - Planejamento e implementação da gestão nas unidades de conservação

5 - Expansão e conectividade das áreas protegidas

6 - Avaliação de impacto e licenciamento ambiental

X 7 - Gestão pesqueira e cadeias produtivas em unidades de conservação de uso sustentável

X 8 - Uso da fauna em unidades de conservação

X 9 - Uso de produtos da sociobiodiversidade em unidades de conservação

10 - Gestão e monitoramento participativos

11 - Inteligência e efetividade na fiscalização e proteção da biodiversidade

12 - Manejo de espécies exóticas invasoras

13 - Restauração de habitats terrestres e aquáticos

14 - Conservação de espécies ameaçadas

15 - Manejo integrado do fogo

Indique – assinalando com um X – o(s) tema(s) no qual a proposta está inserida:

1- INTRODUÇÃO:

A introdução deverá abordar os seguintes itens:

• Contextualização da questão-chave abordada no Plano de Trabalho e justificativa para atendimento eixos temáticos prioritários de pesquisa assinalado(s) ;
• Relação e contribuição do Plano de Trabalho do bolsista para a questão chave apresentada;
• Ineditismo do Plano de Trabalho no contexto local;
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• Caso o Plano de Trabalho seja a continuação de trabalhos de ciclos anteriores, deve-se deixar claro qual a novidade da pesquisa e novos desafios/questionamentos surgidos ao longo do trabalho que
serão abordados neste ciclo, assim como qual a relevância da continuidade do projeto no contexto local.

A crescente demanda das sociedades por bens e produtos e as relações predatórias dos seres humanos com os recursos naturais foram a base para Hardin propor a teoria da tragédia dos comuns baseada na
premissa que a maior utilização bens comuns, somada a superpopulação, geraria a exaustão desses recursos, maior pobreza, fome e consequente extinção da humanidade (HARDIN, 2018). Em
contraposição, a prática de unidades produtivas familiares em diferentes territórios vêm demonstrado que a gestão desses recursos naturais com autonomia das populações sob seus territórios, baseada em
processos de governança policêntrica em diferentes níveis, possibilitam a conservação dos recursos naturais, desenvolvimento econômico e justiça social para assentamentos humanos (OSTROM, 2009).

Nessa perspectiva, nos anos 2000 foi criado o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), coadunando diferentes modelos de áreas ambientalmente protegidas, entre as quais: a Reserva de
Desenvolvimento Sustentável (RDS) e de Reserva Extrativista (RESEX). A RESEX foi muitas vezes designada pelos próprios envolvidos como a reforma agrária dos seringueiros e denunciada por
opositores na arena ambiental, como uma espécie de política social de formato não muito adequado aos objetivos da conservação (ALLEGRETTI, 2002). Os seringueiros se contrapunham à ideia de
propriedade privada, então, se inspiraram nas reservas indígenas, dos quais eram vizinhos, para a criação da RESEX, com a orientação de não dividir a terra em lotes e evitar assim futuros problemas de
vendas de lotes familiares. Nesse contexto, as cadeias produtivas da sociobiodiversidade nos territórios protegidos se configuram como importantes estratégias de desenvolvimento social e conservação
ambiental.

A cadeia produtiva é a reunião de relações comerciais e componentes interativos, que incluem os sistemas produtivos, fornecedores de insumos e serviços industriais de processamento e transformação,
agentes de distribuição e comercialização, assim como os consumidores finais (OLIVEIRA, 2010). Na Amazônia a discussão acerca da bioeconomia vem avançado ao longo dos anos, mas sua
implementação com estratégia de geração de renda para comunidades tradicionais e conservação da floresta e seus recursos ainda está longe de uma realidade concreta por falta de investimentos públicos e
privados que garantam o desenvolvimento de cadeias da sociobiodiversidade. Entretanto, existem experiências exitosas de territórios que já despontam com o desenvolvimento de cadeias, governança
ambiental e proteção territorial na região.

Carauari é um município do Estado do Amazonas localizado na região do médio rio Juruá, com uma distância de 789 km da capital do estado, Manaus, tendo como meios de acesso via fluvial e aéreo, o
qual, possui duas Unidades de Conservação, sendo uma estadual e a outra federal. A RDS Uacari e RESEX do Médio Juruá, perfazem uma área de aproximadamente 900 mil hectares, onde vivem mais de
900 famílias realizando a gestão compartilhada do território. Essas populações tradicionais desenvolvem suas atividades cotidianas seguindo os preceitos da sustentabilidade, nas quais utilizam dos recursos
naturais de modo a não prejudicar as gerações futuras, tanto para sua subsistência quanto para a comercialização como forma de obtenção de bens de consumo. Devido a sua forte ligação com os recursos
naturais, as populações da região desenvolveram diversas atividades econômicas a partir dos produtos dos rios e da floresta (WITKOWSKI, 2010). Nessa polivalência de atividades podem ser citadas
agricultura familiar e o extrativismo das sementes de murumuru e andiroba, do açaí, do pirarucu manejado e do látex da seringueira.

Ao buscar garantir o direito ao território, geração de renda e melhoria da qualidade de vida, os produtores do Médio Juruá se organizaram em associações e cooperativas. A maior e mais antiga é a
Associação dos Produtores Rurais de Carauari (ASPROC), que atualmente é a responsável pela negociação e comercialização da maioria das cadeias produtivas desenvolvidas na região, tais como a
borracha, a farinha, o açaí e o pescado de pirarucu manejado. Enquanto a Associação dos Moradores Agroextrativistas da RDS Uacari (AMARU) e a Cooperativa Mista de Desenvolvimento Sustentável e
Economia Solidária do Médio Juruá (CODAEMJ) desenvolvem as cadeias de óleos vegetais de andiroba, murumuru e ucuúba, os quais são comercializados para empresas de cosméticos.

Para além do beneficiamento e comercialização dos produtos da floresta, pode-se dizer que, no Médio Juruá, há em curso o desenvolvimento de uma economia que busca trazer solução aos problemas
globais, tais como a mudança climática e a perda de biodiversidade, a bioeconomia. Esta perspectiva ambiental desenvolvida pelas organizações do Médio Juruá poderia ser definida por Leff (2004) como
racionalidade ambiental, sendo baseada em uma nova ética, com princípios embasados em uma vida democrática, valores e identidades culturais que sejam capazes de mobilizar e reorganizar a sociedade
como um todo, em busca da transformação das estruturas do poder e um efetivo desenvolvimento sustentável.
Entretanto, apesar do enorme contribuição que o território do Médio Juruá vem dando ao desenvolvimento da bioeconomia, ainda carece de sistematização de dados precisos que possam contribuir para o
entendimento do impactos das cadeias da sociobiodiversidade na conservação ambiental e geração de renda para possibilitar a replicação desta experiência em outros locais da Amazônia. Dessa forma, esta
plano de trabalho tem como objetivo analisar a contribuição socioeconômica do desenvolvimento de cadeias da sociobiodiversidade no território do Médio Juruá, Carauari/AM, tornando possível mensurar
as cadeias de valor existentes no território, demonstrando a contribuição das mesmas para qualidade de vida, conservação ambiental e desenvolvimento social do território.

A realização do presente projeto vai possibilitar que uma filha de seringueiro possa adentrar no mundo da pesquisa dando a continuidade a contribuição histórica de seus pais e avós na consolidação do
território do Médio Juruá. Além disso, será a primeira pesquisa de iniciação científica realizada no território do Médio Juruá e subsidiará com informações importantes a sociedade civil organizada, o poder
público e a academia científica ao analisar toda a estrutura envolvida nas cadeias da sociobiodiversidade, contribuindo para a governança socioambiental e a eficácia da gestão dos recursos naturais para a
concretização da sustentabilidade.

2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PLANO DE TRABALHO

Geral:
• Analisar a contribuição socioeconômica do desenvolvimento de cadeias da sociobiodiversidade no território do Médio Juruá, Carauari/AM

Específicos:
• Descrever o histórico das cadeias existentes no território e a importância destas para o desenvolvimento local;
• Mapear as cadeias da sociobiodiversidade nas diferentes comunidades do território e os arranjos institucionais envolvidos no beneficiamento e comercialização;
• Mensurar a contribuição econômica das cadeias da sociobiodiversidade e seu impacto nas unidades familiares de comunidades tradicionais, como estratégia de geração de renda e desenvolvimento local;

3 - METODOLOGIA

Utilizando uma abordagem qualitativa e quantitativa, a pesquisa tem caráter exploratório-descritivo. O caráter exploratório desta pesquisa tem por objetivo proporcionar a visão geral sobre as cadeias da
sociobiodiversidade no Médio Juruá, já o descritivo buscou a partir dos dados demonstrar os impactos econômicos e sociais da bioeconomia na região (GIL, 2002, 41).

A coleta de dados será realizada por meio da combinação de pesquisa documental e coleta de campo. A pesquisa de cunho documental refere-se à obtenção de dados secundários a partir de fontes
documentais (FONSECA, 2002, p. 32), nesta pesquisa consistirá em uma série temporal de 10 anos a partir de dados disponíveis nas organizações que comercializam os produtos da bioeconomia, tais 
como: farinha de mandioca, borracha, pirarucu manejado, açaí e óleos vegetais. Toda a pesquisa e o acesso das informações terá o consentimento das organizações, da comissão de projetos dos Conselhos
Deliberativos da RESEX do Médio Juruá e RDS Uacari, bem como autorização dos órgãos gestores. Os dados secundários coletados nesta pesquisa serão:
• Dados de produtividade de cada cadeia da sociobiodiversidade por ano;
• Quantidade de produtores participantes da cadeia da sociobiodiversidade por ano;
• Total de rendimentos por cadeia da sociobiodiversidade por ano;
• Valores obtidos de subvenção e pagamento por serviços ambientais por ano e por cadeia da sociobiodiversidade;

Como forma de complementar e qualificar as informações obtidas junto as organizações do território, serão realizadas entrevistas semiestruturas com perguntas abertas e fechadas para os gestores das
unidades de conservação, técnicos e diretores das organizações, produtores, extrativistas e lideranças comunitárias. A entrevista como fonte de informação fornece dados que expressam dos sujeitos a ideias,
crenças, opiniões, sentimentos, maneiras de pensar, projeções para o futuro e entre outras atitudes e comportamentos (MINAYO, 2010). Toda a pesquisa será submetida ao Comitê de Ética da Pesquisa da
Universidade Federal do Amazonas, como forma de ter apreciação e aprovação dos procedimentos que serão utilizados junto as comunidades tradicionais ribeirinhas do território do Médio Juruá.

Os dados serão tabulados em planilhas eletrônicas, utilizando o software Excel e para análise será utilizada estatística descritiva, para obtenção de médias, somatórios e estabelecimento da correlação entre as
informações. Posteriormente, os dados serão processados no programa Excel para a representação gráfica dos resultados.

4 - RESULTADOS ESPERADOS

• Consolidação de dados econômicos sobre as cadeias da sociobiodiversidade;
• Diagnóstico das cadeias de bioeconomia existentes no Médio Juruá;
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• Produção do conhecimento acerca da viabilidade da bioeconomia na Amazônia;
• Aprofundamento sobre importância da governança territorial na gestão dos recursos naturais;
• Replicação das estratégias de gestão do Médio Juruá em outros contextos da Amazônia;
• Desvelar o impacto das cadeias da sociobiodiversidade na renda das famílias de comunidades tradicionais do território;
• Identificar os atores que são envolvidos nas cadeias da sociobiodiversidade no Médio Juruá;

5 - IMPORTÂNCIA DA EXECUÇÃO DA PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

A pesquisa contribuirá para demonstrar o potencial econômica das cadeias da sociobiodiversidade na Amazônia, demonstrando que é possível realizar a conservação da biodiversidade, gerando renda e
dignidade para as comunidades tradicionais ribeirinhas. Logo, a presente proposta validará a bioeconomia não apenas como um potencial econômico para a região, mas, sobretudo, como uma alternativa real
e concreta de sustentabilidade econômica, social e ambiental no território do Médio Juruá. Dessa forma, os resultados obtidos com a pesquisa poderão fortalecer e ajudar a provar que as estratégias de
conservação aliadas ao fortalecimento da bioeconomia estão vinculadas a maior geração de renda para povos e comunidades tradicionais na Amazônia.

6 - ETAPAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Etapa 1 – Revisão Bibliográfica

Etapa 2 – Elaboração do questionário semiestruturado

Etapa 3 – Submissão do projeto aos órgãos gestores, conselhos deliberativos e comitê de ética

Etapa 4 – Coleta de dados secundários nos órgãos gestores e organizações do território

Etapa 5 – Entrevistas semiestruturadas

Etapa 6 – Orientações coletivas: reuniões com os pesquisadores, bolsistas e colaboradores do ICMBIO para tratar da pesquisa

Etapa 7 – Tabulação e sistematização dos dados

Etapa 8 - Debate das análises e avaliação de próximos passos

Etapa 9 – Devolutiva dos resultados as organizações em diferentes espaços: conselhos, assembleias e reuniões de diretoria

Etapa Set/24 Out/23 Nov/24 Dez/24 Jan/25 Fev/25 Mar/25 Abr/25 Mai/25 Jun/25 Jul/25 Ago/25

1 X X

2 X

3 X

4 X X X X X X X

5 X X X X X X

6 X X X X X X X X X X X X

7 X X X X X

8 X X X

9 X X

Marque com um X o período correspondente a cada uma das etapas. Podem ser acrescentadas novas etapas caso necessário
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8 - RESSALVAS

Necessário revisar as referência bibliográficas: ordem alfabética e inclusão de Leff (2004);

Deixar claro do que se trata a etapa 6 do cronograma – "Orientações coletivas"
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